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A cor que encanta os seus olhos 

Maravilha os meus também 

Como magia antiga, infinita 

Como prece, abriga, amém 

 

Tanto andamos por essas trilhas 

Mesmo cansados concordamos sim 

Em preservar esperanças quase perdidas 

Em acalantar sonhos sem fim 

 

Prece antiga, aninha, amiga 

Os seus olhos, que encanto, que cor 

Maravilha naquela cantiga 

 

Sua voz a lembrar um amor 

Um poema que a paz nossa abriga 

Que sabor ilumina uma flor 
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hoje, de cabelos escarlate 

contrastando com o verde das folhas na janela, 

eu te projetei abraçada comigo 

em uma tarde seca de outono 

sua cabeça respaldada em meu ombro, 

a minha cabeça reclinada na sua. 

você ampara o braço no meu tronco 

enquanto eu acaricio sua cintura. 

nossas respirações perfeitamente compassadas 

dançam vagarosamente ao som encoberto 

de valsa no. 6 

eu não pronuncio-me uma palavra 

enquanto você permanece muda. 

não há sentença que sucumba 

aos nossos anseios impetuosos, 

não há declarações que descrevem 

nossos erros imperdoáveis. 

ambas permanecem caladas. 

não há o que se deva confessar 

pois não há manifestações capazes 

de irromper a serenidade 

consolidada em nossos pilares.  
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Vem... Primavera,  

Sinto você chegar! 

Perfume de flor de laranjeira, 

Traz a Brisa, a te anunciar! 

 

Cantam os passarinhos, 

No Meu jardim a festejar, 

Eis que recebo, 

A flor mais Bela... 

Que o criador ordenou eu semear! 

 

Floresce, a flor mais singela... 

De forma singular, 

Que colore o Jardim de Minha Alma! 

Preenche o solo do Meu ser. 

 

A flor do amor tem as cores da aquarela, 

Que eu pinto todos os dias... 

Meu viver! 
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Meu corpo pede para 

eu voar bem rápido. 

Necessito abrir a porta 

e sair dessa toca, pois 

a chuva de vidro está 

para chegar.  

E se eu não conseguir chegar a tempo 

no lado de fora? 

Morrerei lá dentro? 

Preciso alimentar e nutrir meu templo,  

para que possa partir de um oceano a outro. 

Só que meu medo impede, estou indeciso: “pulo ou não?” 

Me ajude, necessito de você;  

será que posso pular desse penhasco? 

Você sobreviveu? Cadê suas marcas? 

Como estão as cicatrizes? 

Tenho medo de pular, não dá para confiar... 

E se eu conseguir voar? Minhas inseguranças irão juntas? 

Não terei forças suficientes, José. 

Não serei corajoso, João. 

Minhas lágrimas escoam, 

se misturam com a pluviosidade 

vinda do céu. 

Com remorso, e jorrando líquidos 

com tons avermelhados em meu rosto, 

ainda carrego a má dúvida comigo: 

E se eu não conseguir chegar a tempo 

no lado de fora? 
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escuto 

palavras macias 

entoam as melodias 
 

cifras do amor 
 

toco 

as horas passadas 

e componho o futuro 

que desentoa 

o eco voa 
 

aterrissa 
 

cem minutos 

mil segundos 

sem as horas 

pra contar 
 

histórias sem nomes 

e você incessante 

vai buscar 

no jardim 
 

florescem ponteiros 

nos relógios 

sem minutos 

e segundos 

pra contar  
 

os tantos segredos 

enterrados 

no jardim deserto 
 

e eu volto no verso 

pra te amar. 
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Flores coloridas; 

pequenas sementes plantadas, 

algumas profundamente, 

enquanto outras superficialmente. 

Após alguns dias, 

o que foi semeado cresce 

eretos ou tortos 

de acordo com a dança do vento. 

                                                     Pequeno bulbo aparece; 

androceu e gineceu. 

Pétalas tímidas se abrem 

exalando um cheiro forte 

 atraindo os animais polinizadores. 

Flores coloridas 

podem alimentar insetos, pássaros, animais e humanos. 

Flores coloridas 

auxiliam a construir um clima energético. 

Flores coloridas 

acalmando e melhorando a saúde mental. 

Flores coloridas 

equilibram e tranquilizam os ambientes. 

Flores coloridas 

deixando casas mais vivas e alegres. 

Flores coloridas 

singelas, alegres, vibrantes. 

Flores coloridas 

arranjos sortidos, jardins marcantes 

até que um dia suas pétalas 

uma por uma caem; 

como se as plantas fossem dormir. 

Dormir até uma outra época para renascer; 

Processo repetido várias vezes, 

até que um brutamontes vem e as arrancam do solo. 
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Só vai saber que foi importante para alguém  

No dia em que for meramente esquecido.  

Neste dia, seu sorriso se apagara sucintamente,   

A troca de olhares será sem brilho   

E a saudade da importância será ignorada.   

  

Era amor pra dois, apenas um amou   

E com todo amor que tinha,   

Sonhou todos os sonhos, mas não realizou.   

A saudade sentira alivio, quando entender que sua felicidade   

Só depende de você.  
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É tão bonito, quando o homem vira homem  

Que a mulher se apaixona e com ele quer casar   

É mais bonito quando ela é imperfeita   

Mas pra ele é perfeita e ele quer amar.  

É tão bonito ver os dois apaixonados  

Coração encantando, firme, não quer separar  

Só assim o homem entende, para, pensa e aprende  

Que mulher não foi feita, pra ele judiar.  
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Ela já está cansada de suas brigas  

Já está cansada de suas intrigas  

Você sai para beber e ela fica em casa,  

Fazendo o que você manda  

Deixa de ser sacana e seja mais bacana.  

   

Faz tudo pra te agradar  

Até na cama, faz tudo que você pede  

E você não merece, não agradece.  

Imagine sua vida sem ela,  

Como seria? Não seria tão bela!  

Imagina se um dia resolver te deixar  

A quem você vai amar? Quem vai te amar?  

  

Valorize sua mulher  

Em meio a tantos homens ela e escolheu você  

Valorize sua mulher  

Muitos poderiam fazê-la feliz,  

Mas prefere sofrer com você!  

Mas prefere sofrer com você!  

Valorize sua mulher  

Mulher igual a está não vai encontrar  

Muitas podem te desejar, mais só ela vai te amar.  
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Quem sabe da prima rosa? 

Onde nasceu e se perdeu... 

quando no leste se revelou? 

E se espalhou!... 

  

Atravessou mares e terras, a rosa. 

Ou os seus híbridos rebentos? 

A seduzir... o mundo! 

E conseguiu. 

  

Ante tão esplendorosa beleza, 

não lhe houve barreiras. 

Caíram-se-lhe de joelhos... 

Deslumbrados! 

  

Abriram-se-lhe corações.  

Cederam-lhe roubados jardins. 

Aura celeste, lhe concederam.  

Soberana! 

  

E figura a sua imagem  

como nenhuma outra,  

em toda humana vaidade. 

Que limite não tem... 

Excessiva! 

  

Enfeitadas noivas e mães.  

E outros tantos acasos na vida... 

Suprema, a rosa! 

Em gestos de amor, apreço... 

e adeus. 
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Camélia! Camélia!                             

Como tu és bela! 

Por que te admiro só agora?             

Nada ficas a dever às outras... 

nem à rosa. 

 

Escondias-te... de mim? 

Por onde andaste? Seria timidez? 

Tua... ou minha? 

Camélia! Camélia! 

Nunca deixo de apreciar-te. 

 

Fico ensimesmando                                 

e o tempo não ajuda.                          

Não mais passado.                         

Ainda não futuro... 

Ele nos acorrenta. 

  

O presente parece pouco...                 

só o suficiente... 

para nas cores da tua beleza 

sem fim... diluir-me... 

sem passado... nem futuro. 

 

E eu na insignificância de mim 

tomei-te como ausência causal 

ao invés da minha brutal insciência. 

Ah! És de outros lugares                   

de outras latitudes! 

 

Camélia! Camélia!                         

Como tu és bela! 
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A perder de vista... pelas colinas e vales, 

um tapetear de flores, a ondular... "urze"! 

O seu nome não encanta como "cisne"... 

Não clama pela sua singela beleza. 

 

Por não poder trocar desta flor, o nome,  

permitam-me chamá-la de "lilás"  

- a sua cor de encanto...  

Sob o olhar, um regalar de incontáveis belas. 

 

Este vasto e deslumbrante recobrir lilás 

a aprazer em sorrisos e lágrimas...   

pelos sentidos todos, que reaviva... 

e pela felicidade que desperta. 

  

Um simples terreno paraíso  

que neste mundo de rabiscadas eivas 

da leva dos confusos humanos, 

torna-se possível desfrutar! 

 

No horizonte das nossas sombrias atitudes, 

antes de qualquer infausto embate 

e de possível ausência das "lilases", 

a um piquenique, vamos nos regojizar! 

 

Discretas no uno... mágicas no todo... as tênues flores... 

a colorirem o que a vista enquadra.  

Em forma quase etérea, a frágil florescência 

verga ao nosso pisar... e ainda nos perfuma. 
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Às vezes sou forte, 

sou rocha, tufão, 

sei meu rumo, meu norte, 

sou pura razão. 

Às vezes sou frágil, 

sou vidro, sou brisa, 

e me sinto perdida, 

sem caminho, sem chão. 

Às vezes sou doçura, 

sou remanso, calmaria. 

Outras, amargura, 

mar revolto, ventania. 
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